
Alessandra Carloni nasce a Roma nel 1984, dove vive 
e lavora. Si diploma all’Accademia di Belle Arti di Roma 
nel 2008 e si laurea nel 2013 in Storia dell’arte con-
temporanea presso l’Università La Sapienza. Dal 2009 
inizia la sua attività come pittrice e artista, esponendo 
in personali e collettive in gallerie di Roma e altre città 
italiane vincendo diversi premi e concorsi. In paralle-
lo inizia la sua attività come street artist realizzando 
opere murali in diverse città e borghi italiani, ma anche 
all’estero, ricevendo numerosi riconoscimenti.
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Alessandra Carloni nasceu em Roma em 1984, cidade 
onde vive e trabalha. Licenciou-se na Academia de Be-
las Artes de Roma em 2008 e concluiu os seus estu-
dos em História da Arte Contemporânea em 2013 na 
Universidade La Sapienza. Começou a sua atividade 
artística em 2009 como pintora e artista plástica, par-
ticipando em exposições individuais e coletivas em di-
versas galerias de Roma e de outras cidades italianas, 
tendo desde então sido galardoada em vários prémios 
e concursos. Simultaneamente, começou a sua ativi-
dade como street artist, criando murais em várias ci-
dades e aldeias italianas, mas também noutros países, 
trabalhos que lhe têm trazido numerosas distinções.
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CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono

Locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Os Centrum SSSL estão ancorados 
às raízes do território que os viu nascer e os acolheu. São espaços de socialização, 
confronto e descoberta para a população local. São oficinas criativas onde 
importantes artistas do mundo mediterrânico e lusófono chegam, encontram 
inspiração, criam, dialogam e partilham. São locais de sinergia entre arte, música, 
turismo cultural e promoção do território. 

Exposições de arte contemporânea, residências artísticas, laboratórios de 
criatividade, concertos, originais produções musicais e encontros multiculturais, 
acompanhados pelos aperitivos: estas são as principais atividades que animam 
as “casas” do Festival Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da 
responsabilidade da associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 
10 projetos expositivos de dimensão internacional em cada Centrum SSSL, 
promovidos de forma coordenada e cujos protagonistas são diversos: os 
prestigiosos artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível 
internacional, os jovens talentos e os estudantes que participam nos laboratórios 
e nos programas de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas é identificável pelo mosaico de uma onda que 
se estende sinuosa pela parede externa com os nomes das cidades que fazem 
parte da Rede dos Centrum SSSL. Tem um espaço dedicado à coleção permanente, 
com a memória das atividades do Festival SSSL, uma sala dedicada às exposições 
temporárias e um bookshop onde são apresentados ao público todas as produções 
musicais e editoriais do Festival Sete Sóis Sete Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e 
os produtos eno-gastronómicos e artesanais mais representativos dos Países da 
Rede SSSL. Cada Centrum tem também uma sala de conferências para encontros, 
apresentações, debates, concertos, inaugurações e quartos para os artistas e os 
jovens estagiários da Rede SSSL. 

Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera e Calcinaia (Itália), 
Ponte de Sor e Montargil (Portugal) e em Cabo Verde na Ribeira Grande (Santo 
Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava) e São Filipe (Fogo).

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas





8

Recebemos ALESSANDRA CARLONI em Ponte de Sor, na rede do Festival 
Sete Sóis Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento 
das nossas comunidades neste projeto ímpar a nível europeu será 
profundamente importante e motivador. 

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas 
/ Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos 
que tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite 
augurar um futuro cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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Para Alessandra Carloni, como para Saramago no Memorial do Convento, o 
olhar é a chave para revelar a realidade e o que se esconde na intimidade 
dos seres humanos. Observando as pinturas, os olhos do espetador são 
atraídos pelas figuras fantásticas e pelas paisagens que na tela são os 
intermediários entre a interioridade do artista e a alma do espetador. Trata-
se de um diálogo que, através de uma viagem, faz apelo a uma vontade 
inerente a cada indivíduo de se confrontar com o que lhe é menos familiar 
e, consequentemente, leva-o a compreender com mais profundidade o seu 
ser. Carloni desenha entre as casas e o céu um espaço habitado e vivido por 
jovens reis, rainhas, músicos e aviadores, um trajeto que gera um encontro 
e faz coincidir o mundo real e o mundo dos sonhos, com vista a levar o ser 
humano para fora da sua esfera familiar. No seu mundo onírico, tal como 
numa sonata, a pintora mistura, repete, compõe e desfaz as principais 
temáticas do seu imaginário, causando no observador um sentimento de 
estranheza, para depois a equilibrar através da execução de uma sequência 
cénica de forte caráter narrativo.
Cada pintura tem como protagonistas viajantes de mil e um recursos: estes 
sabem cavalgar, tocar, aguardar pacientemente, comunicar através de gestos 
comedidos, contemplar a criação e meditar sobre as convulsões do tempo. 
Os indivíduos pintados são nómadas capazes de interpretar a realidade e 
a interioridade “como aquelas figuras que se colocam na proa dos navios e 
que, se não são as que olham para mais longe, [...] são as que conseguem ver 
mais fundo”. No entanto, os seus olhos permanecem fechados, reforçando 
o imperativo de não nos determos na aparência quando investigamos as 
tramas da dimensão terrena e o sentido invisível da vida. A sua natureza 
anónima permite que a artista prossiga uma narração contínua através das 
diferentes obras, e permite que o observador mergulhe e se possa ancorar 
nos variados cenários.
Entrando por entre luzes e paisagens, que testemunham as lições de 
Hopper sobre mundos solitários e reais, a ponto de serem alienantes, 
encontram-se também os companheiros com quem se vai partilhar a 
viagem. São animais de pele metálica, que aparentam ter mais vigor do que 
os que possuem um mero corpo de carne, incapaz de suportar um viajante 
sobrecarregado por uma vontade de ferro e por uma etérea fantasia. 
São entes surreais, que não respeitam as leis da física, mas respondem 
simplesmente às disposições ditadas pela narração onírica que brotou 
do pincel do artista. A iconografia de Carloni testemunha o seu interesse 
pelos pássaros, mediadores nómadas entre o céu e a terra. Surgem do 
cruzamento de penas e de lâminas, carregam as suas casas às costas, e 
sentem-se sempre à vontade, onde quer que estejam e por mais precária 
que seja sua condição. Entre estes destaca-se o galo, de índole positiva, o 
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rei do galinheiro – à maneira das restantes personagens da pintora que são 
reis e rainhas do mundo –, que  anuncia o aparecimento da aurora no ciclo 
contínuo da vitória da luz sobre as trevas, a ocasião em que nos podemos 
voltar a soltar através do ar. Desde o começo do trajeto percorrido através 
das obras, quem olha para as figuras de Carloni não precisa de explicações 
elaboradas. Basta que se entregue ao desenho para se convencer que é 
capaz de voar e partir em viagem, “pelo simples motivo de, não vendo 
o pássaro do lado de dentro, não sabemos o que o faz voar, mas ele voa 
porque, tendo o pássaro a forma de pássaro, não há nada de mais simples.”
Pinceladas firmes delineiam delicados céus de tons pastel, povoados 
por nuvens nebulosas que criam uma ária musical e atmosférica, uma 
suspensão que garante ao espetador um tempo privilegiado para aceder 
à sua intimidade. Vemo-nos em presença de  uma subtil sinfonia que se 
ergue das telas: o que se intui é como um coro de libertação1, seja este um 
gorjeio entoado por máquinas voadoras, por aviadores atentos à sua rota, 
ou por animais mecânicos, ou então uma música do espírito, a mesma 
composição que acalma as feridas da alma e a torna leve a ponto de poder 
levantar voo.
Alessandra Carloni, experiente aviadora pelas rotas dos sonhos, pilota com 
muita delicadeza o espírito do Homem por aqueles céus imensos, onde se 
misturam vontades, esperanças, sentimentos e certezas, que constituem a 
psique e o coração pulsante de cada indivíduo.

Alice Salvatico

Todas as citações foram traduzidas diretamente da tradução italiana do 
Memorial do Convento de José Saramago e, por esta razão, podem divergir 
da versão original do texto em português.

1 Nota do Tradutor: no texto original encontra-se Coro dell’alba, que se pode 
traduzir por Coro da aurora. Também conhecido por Hino de Guerra, ou Coro 
da Liberdade, é um trecho musical muito famoso que faz parte da ópera I 
puritani do compositor Bellini.
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Desabam,
as muralhas do mundo

Natureza,
poderosa salamandra, torce

a sua cauda de tempo

férvido,
que ferve

(Giancarlo Pontiggia)

Parece que se escuta o seu ruído. Tchã, tchum, tchim. Máquinas voadoras que 
se esticam a todo o custo para fora do caixilho, numa direção que parece ser 
de sentido obrigatório. Não escorregam, avançam inexoravelmente abrindo 
um caminho único, o seu próprio caminho, ponteiro de uma figura de estilo 
definida e definitiva. Porque, por mais que a arte de Alessandra Carloni possa 
evoluir, certos elementos estão predestinados a reaparecer, ainda que sob 
formas variadas. São verdadeiras onomatopeias visuais, são elementos que 
contam a história das suas paixões, das emoções que nela se abrigam, dos 
sentimentos que orientam o seu processo artístico como uma necessidade 
que não dá tréguas. Tchã, tchunc, tchim. Um ruído surdo e seco, tão enxuto 
como a sua pintura, capaz de realçar, sem exageros, os riscos de uma vida 
inconsciente, capaz de levar à ruína. Ainda que possam ser apelidados 
de distópicos, os mundos de Carloni são plausíveis, e é só parcialmente 
que se enquadram numa dimensão onírica. Acima de tudo, eles encerram 
em si a redescoberta de uma capacidade visionária, que faz pensar nas 
simbologias de Bosch e nos ensinamentos dos bestiários medievais, nos 
quais o natural e o sobrenatural inevitavelmente se sobrepõem, através 
de um sistema simbólico, que é a chave para a compreensão dos limites e 
fronteiras. A interação entre o Homem e a máquina torna-se metáfora para 
a mudança, o híbrido faz-se metamorfose em curso, concretização de uma 
pergunta, incentivo para uma compreensão mais aprofundada. Os lugares 
habituais são lentamente, mas de forma implacável, absorvidos pela 
natureza, seguindo aquela que aparenta ser uma derrota do ser humano, 
tornada hipótese aos nossos olhos por meio de muitas narrativas visuais, de 
longas-metragens de animação a gráficos digitais de videojogos. Ganham 
vida cenários complexos: parece ser possível treparmos por árvores 
desconhecidas, sulcarmos as nuvens nas carcaças dos navios, equilibrarmo-
nos no topo de palafitas sólidas ou de pilares instáveis, que testemunham 
tenazmente a vontade de permanecer. Quem olha, torna-se protagonista 
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de uma narrativa visual que se encadeia, que serpenteia entre uma obra e 
outra, como se a personagem principal soubesse atravessá-las também no 
plano temporal, como planos ideais de sequência medievais, nos quais o 
tema principal se aproxima progressivamente do observador. A figura, que 
a princípio parecia desempenhar o papel de mero figurante, reivindica com 
veemência a busca da sua própria identidade, através de uma presença 
que se repete e que é realçada ao longo do percurso pictórico, por uma 
aproximação que é de cada vez mais premente. O olhar do artista desloca-
se do exterior para o interior, sugerindo que a única mudança necessária é 
a que se produz dentro da natureza do Homem. Nas feições, a protagonista 
reflete os traços da artista, que assim se torna ela mesma num espelho, numa 
companheira cúmplice de vicissitudes atemporais. O traço é composto, a 
cor evoca as tonalidades de Ferenc Pinter, numa reinterpretação à luz de 
uma sensibilidade pictórica totalmente italiana. Entre as musas de Carloni, 
contam-se personalidades artísticas que mostram uma predisposição em 
relação ao mundo do surreal, cujo registo gráfico é claro e capaz de sugerir 
novas interpretações. Entre estas, figuram os ilustradores Shaun Tan e 
Mattotti, para além de outros pintores talentosos como Talani, Possenti 
e Tadini. Carloni deambula por mundos interiores que são idênticos aos 
de Salgari, do carteiro Cheval, do guarda-fiscal Rousseau, do realizador 
japonês Hayao Miyazaki: são universos repletos de deslumbramento e 
fascínio, aventuras e atitudes poéticas, sonhos e verosimilhanças. A sua 
postura visionária não é louca, mas lúcida e metafórica, filha de um realismo 
de matriz calvinista, permeada por silêncios de grande afinidade com os de 
Hopper. Para lá do limiar pictórico, aproximando o ouvido, parece que se 
pode ouvir um ruído melancólico, que soa como um canto de sereia pós-
apocalíptica. Tchã, tchum, tchim. Para entrar no futuro, basta-nos atravessar 
um portal sem saída, em cuja porta permanece, gravada a fogo, a expressão 
necessidade íntima.



Ali nomadi, oil on canvas, 70 x 80 cm, 2022



Attesa al varco, oil on canvas, 70 x 80 cm, 2022



Rossa illusione, oil on canvas, 60 x 80 cm, 2022



Musiche dall’alto, oil on canvas, 100 x 70 cm, 2022



Controcorrente, oil on canvas, 100 x 70 cm, 2022



Free spirit, oil on canvas, 120 x 80 cm, 2020



Machine Soul, oil and acrylic on canvas, 200 x 150 cm, 2021



Queen mask, oil and acrylic on canvas, 150 x 150 cm, 2021



Incontri ravvicinati, oil and acrylic on canvas, 120 x 80 cm, 2021



Man on the moon, oil on canvas, 60 x 80 cm, 2022



Black parrot, oil on canvas, 60 x 70 cm, 2022



La musica che gira intorno, oil on canvas, 90 x 120 cm, 2022



Resistenza, oil on canvas, 60 x 80 cm, 2022



Rifiorire, oil on canvas, 90 x 120 cm, 2022



Viaggia con me, oil on canvas, 60 x 70 cm, 2022



A pesca di anime, oil on paper Archès, 50 x 40 cm, 2022



Un’ aria nuova, oil on paper Arches, 40 x 50 cm, 2022



Royal peacock, oil on skateboard, 2022



Viandante di citta, oil on skateboard



White Parrot, oil on skateboard
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Per Alessandra Carloni, come per Saramago in Memoriale del convento, lo 
sguardo è la chiave per svelare la realtà e cosa si cela nell’intimità degli 
uomini.  Osservando i dipinti gli occhi dello spettatore sono catturati dalle 
figure e dai paesaggi fantastici che sulla tela si fanno tramite tra l’interiorità 
dell’artista e l’animo dello spettatore. Si tratta di un dialogo che, utilizzan-
do il medium del viaggio, si appella all’intrinseca volontà di ogni individuo 
di mettersi a confronto con ciò che non gli è familiare e di conseguenza lo 
porta a comprendere il suo essere più profondo. Carloni traccia tra le case 
e il cielo uno spazio abitato e vissuto da giovani re, regine, musicisti e avia-
tori, un percorso che coincide con un incontro tra la realtà e il sogno per 
condurre l’uomo al di là della sua sfera familiare. Nel suo mondo onirico, 
e come in una sonata, la pittrice mescola, ripete, compone e scompone i 
temi principali del suo immaginario, producendo nell’osservatore una sen-
sazione di straniamento, bilanciandola poi con la stesura di una sequenza 
scenica dalla forte valenza narrativa.
Ogni quadro vede come protagonisti viaggiatori dalle mille risorse: essi 
sanno cavalcare, suonare, attendere con pazienza, comunicare con gesti 
misurati, contemplare il creato e meditare sui rivolgimenti del tempo. Gli 
individui dipinti sono nomadi capaci di leggere la realtà e l’interiorità “come 
quelle figure che si collocano alla prua delle navi e che, se non sono quelle che 
guardano più lontano, […] sono però quelle che vedono più a fondo.” Eppure, 
i loro occhi restano celati, rafforzando l’imperativo di non fermarsi all’ap-
parenza quando si indaga la trama della dimensione terrena e l’invisibile 
significato della vita. La loro natura anonima permette all’artista di mante-
nere una narrazione continua tra le diverse opere e le consente di immer-
gere e ancorare alle scene l’osservatore. 
Addentrandosi tra luci e paesaggi, memori della lezione di Hopper su mon-
di solitari e così reali da risultare stranianti, si trovano anche i compagni 
con i quali condividere il cammino. Sono animali dalla pelle di metallo, 
che appaiono più vigorosi rispetto a quelli che possiedono un semplice 
corpo di carne, incapace di sopportare un viaggiatore appesantito dalla 
volontà ferrea e dalla fantasia eterea. Sono entità surreali che non rispet-
tano le leggi della fisica, ma rispondono solo alle disposizioni dettate dal 
racconto onirico scaturito dal pennello dell’artista. L’iconografia di Carloni 
testimonia il suo interesse per gli uccelli, nomadi mediatori tra cielo e terra, 
prodotti di intrecci di piume e piastre che portano la loro casa sul dorso e 
sempre a proprio agio dovunque si trovino, per quanto la loro condizione 
possa essere precaria. Tra loro spicca il gallo dalla natura positiva, re del 
pollaio come i personaggi della pittrice che sono re e regine del mondo, 
il quale annuncia il sorgere dell’alba nel ciclo continuo della vittoria della 
luce sulle tenebre, il momento in cui ricominciare a librarsi in aria. Fin dal 
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principio del percorso tra le opere, a chi guarda le figure di Carloni non ser-
vono mirabolanti spiegazioni, è sufficiente per loro affidarsi al disegno per 
convincersi di riuscire a volare e mettersi in viaggio, “per la semplice ragione 
che non vedendo noi l’uccello da dentro, non sappiamo quello che lo fa volare, 
eppure quello vola perché, avendo l’uccello forma di uccello, non c’è niente di 
più semplice.” 
Pennellate sicure delineano delicati cieli pastello popolati da nuvole ca-
liginose e compongono un’aria musicale e atmosferica, una sospensione 
che garantisce allo spettatore un tempo privilegiato per accedere alla sua 
intimità. Si è accompagnati da una sottile sinfonia che si alza dalle tele: ciò 
che si percepisce è un coro dell’alba, sia esso un gorgheggio intonato da 
macchine volanti, aviatori memori del loro tragitto, animali meccanici, op-
pure si tratti di un’armonia dello spirito, la stessa composizione che lenisce 
le ferite dell’anima e la rende tanto leggera da alzarsi in volo.
Alessandra Carloni, aviatrice esperta delle rotte dei sogni, pilota con delica-
tezza lo spirito dell’uomo attraverso quegli immensi cieli dove si mescola-
no volontà, speranze, sentimenti e certezze che costituiscono la psiche e il 
cuore pulsante di ogni individuo.

Alice Salvatico

Tutte le citazioni sono tratte da Memoriale del convento di José Saramago.
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Smottano,
le muraglie del mondo

 
Natura,

salamandra possente, torce
la sua coda di tempo

 
fervido,

che ribolle
 

(Giancarlo Pontiggia)
 
 
Sembra di sentirne il rumore. Sclang, strung, sdeng. Macchine volanti che 
tendono a tutti i costi fuori dalla cornice, in una direzione che si avverte 
come obbligatoria. Non scivolano, avanzano inesorabilmente tracciando 
un’unica via, la loro via, indice di una cifra stilistica definita e definitiva. 
Perché per quanto possa evolversi l’arte di Alessandra Carloni, certi ele-
menti sono destinati a ripresentarsi, se pur in forme diverse. Vere e proprie 
onomatopee visive, sono elementi che narrano la storia delle sue passioni, 
delle emozioni che albergano al suo interno, dei sentimenti che guidano il 
procedere artistico come una esigenza senza sosta. Sclang, strump, sdeng. 
Un rumore sordo e secco, asciutto come la sua pittura, capace di evidenzia-
re senza eccessi i rischi di una vita inconsapevole, in grado di condurre alla 
rovina. Sebbene possano dirsi distopici, tuttavia i mondi della Carloni risul-
tano plausibili, non completamente relegati nella dimensione onirica. Piut-
tosto si rintraccia all’interno di essi una capacità visionaria, memore delle 
simbologie di Bosch e della lezione dei bestiari medievali, in cui naturale 
e soprannaturale si sovrappongono inevitabilmente, attraverso una mo-
dalità simbolica che è la chiave per la comprensione del confine. L’intera-
zione uomo-macchina diventa metafora di cambiamento, l’ibrido diviene 
metamorfosi in atto, concretizzarsi di una domanda, incentivo a una com-
prensione profonda. Località abituali vengono lentamente ma inesorabil-
mente assorbite dalla natura, in seguito a quella che sembra una disfatta 
del genere umano, ipotizzata ai nostri occhi da molta narrativa visiva, dai 
lungometraggi animati alla grafica digitale videoludica. Scenari complessi 
prendono vita: sembra di potersi arrampicare su alberi sconosciuti, di avere 
facoltà di solcare le nubi su carcasse di navi, di riuscire a rimanere in equi-
librio su solide palafitte o traballanti pontili che testimonino tenacemente 
la volontà di persistere. Chi guarda diviene protagonista di una narrazione 
visiva concatenata, che si snoda da un’opera all’altra, quasi che la figura 
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cardinale sapesse attraversarle anche a livello temporale, come ideali pia-
ni sequenza medievali in cui il soggetto principale si trasli avvicinandosi 
progressivamente all’osservatore. La figura, che da principio sembrava ri-
vestire il ruolo di mera comparsa, rivendica con forza la ricerca della propria 
identità, attraverso una presenza reiterata e sottolineata nel percorso pitto-
rico da un close-up sempre più stringente. Lo sguardo dell’artista si sposta 
dall’esteriorità all’interiorità, lasciando intendere che l’unico cambiamento 
necessario sia quello all’interno della natura dell’uomo. Nelle fattezze, la 
protagonista riverbera i tratti dell’artista, che in questo modo diviene essa 
stessa specchio, complice compagna di vicende senza tempo. Il tratto è 
composto, il colore evoca le tonalità di Ferenc Pinter, reinterpretandolo 
alla luce di una sensibilità pittorica tutta italiana. Tra le muse della Carloni 
compaiono personalità artistiche che mostrano un’attitudine al surreale, 
il cui segno grafico sia netto e capace di regalare nuove suggestioni. Figu-
rano tra questi illustratori come Shaun Tan e Mattotti, oltre a valenti pitto-
ri come Talani, Possenti, Tadini. La Carloni si aggira in mondi interiori che 
sono gli stessi di Salgari, del postino Cheval, del doganiere Rousseau, del 
regista nipponico Hayao Miyazaki: universi ricchi di stupore e fascinazione, 
avventura e attitudine poetica, sogno e verosimiglianza. La sua attitudine 
visionaria non è folle ma lucida e metaforica, figlia di un realismo di matrice 
calviniana, pervaso da silenzi affini a quelli di Hopper. Oltre la soglia pitto-
rica, avvicinando l’orecchio, sembra di sentire un rumore melanconico, che 
suona come un canto di sirene post apocalittiche. Sclang, strung, sdeng. 
Per inoltrarsi nel futuro non resta che varcare una porta senza uscita, sul cui 
uscio resta, incisa a fuoco, l’espressione intima necessità.
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CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centro per le Arti del Mediterraneo e del Mondo Lusofono

Luoghi di passaggio, di incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano 
le onde delle culture mediterranee e del mondo lusofono. I Centrum SSSL sono 
ancorati alle radici del territorio che li ha visti nascere e che li ospita. Sono spazi 
di aggregazione e confronto, officine creative in cui importanti artisti del mondo 
mediterraneo e lusofono soggiornano, trovano ispirazione, dialogano, creano e 
condividono. Sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e promo-
zione del territorio. 

Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, laboratori di creatività, con-
certi e originali produzioni musicali, incontri multiculturali, accompagnati spesso 
da degustazioni eno-gastronomiche: queste sono le principali attività che anima-
no le “case” del Festival Sete Sóis Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di 
responsabilità dell’Associazione Sete Sóis Sete Luas, prevede ogni anno 7-10 pro-
getti espositivi internazionali in ogni Centrum SSSL, che vengono promossi in ma-
niera coordinata e i cui protagonisti sono molteplici: i prestigiosi artisti, affermati 
e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello internazionale, i gio-
vani talenti, gli studenti che partecipano ai laboratori e ai programmi di scambio 
tra le città delle Rete SSSL, le associazioni culturali presenti sul territorio… 

Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas è identificabile da un’onda mosaico che si sno-
da sinuosa sulla parete esterna con i nomi delle città che fanno parte
della Rete dei Centrum SSSL. È dotato di uno spazio dedicato alla collezione per-
manente, depositario della memoria delle attività del Festival SSSL, di una sala 
dedicata alle mostre temporanee, un bookshop dove vengono presentate al pub-
blico le produzioni musicali ed editoriali del Festival Sete Sóis Sete Luas: cd, dvd, 
libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più rappresentativi dei 
Paesi della Rete SSSL. Ogni Centrum è inoltre dotato di una sala per incontri, pre-
sentazioni, dibattiti, concerti e di foresterie per gli artisti e gli stagisti delle città
della Rete SSSL.

Sono al momento attivi i Centrum SSSL in Italia a Pontedera e Calcinaia (Toscana), 
in Portogallo a Ponte de Sor e Montargil (Alentejo) e a Capo Verde a Ribeira Gran-
de (Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe 
(Fogo).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas
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46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
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Alessandra Carloni nasce a Roma nel 1984, dove vive 
e lavora. Si diploma all’Accademia di Belle Arti di Roma 
nel 2008 e si laurea nel 2013 in Storia dell’arte con-
temporanea presso l’Università La Sapienza. Dal 2009 
inizia la sua attività come pittrice e artista, esponendo 
in personali e collettive in gallerie di Roma e altre città 
italiane vincendo diversi premi e concorsi. In paralle-
lo inizia la sua attività come street artist realizzando 
opere murali in diverse città e borghi italiani, ma anche 
all’estero, ricevendo numerosi riconoscimenti.
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ALI NOMADI
Alessandra Carloni (Italy)

Alessandra Carloni nasceu em Roma em 1984, cidade 
onde vive e trabalha. Licenciou-se na Academia de Be-
las Artes de Roma em 2008 e concluiu os seus estu-
dos em História da Arte Contemporânea em 2013 na 
Universidade La Sapienza. Começou a sua atividade 
artística em 2009 como pintora e artista plástica, par-
ticipando em exposições individuais e coletivas em di-
versas galerias de Roma e de outras cidades italianas, 
tendo desde então sido galardoada em vários prémios 
e concursos. Simultaneamente, começou a sua ativi-
dade como street artist, criando murais em várias ci-
dades e aldeias italianas, mas também noutros países, 
trabalhos que lhe têm trazido numerosas distinções.


